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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Esta pesquisa visou desenvolver 
modelos didáticos sobre a temática 
‘Parasitologia’, com ênfase nos geo-helmintos, 
em uma Escola Família Agrícola, com nove 
estudantes do 2º ano do ensino médio, no 
município de Teresina, Piauí. A pesquisa 
teve abordagem qualiquantitativa, sendo de 
natureza descritiva. Inicialmente aplicou-se 
um questionário semi estruturado avaliando o 
grau de conhecimento dos estudantes sobre 
as doenças parasitárias, posteriormente, 
realizou-se uma aula expositiva juntamente 
com atividade prática de desenvolvimento 
de modelos de didáticos do ciclo de vida dos 
parasitos, seguida de apresentação e roda de 
conversa avaliativa e depois um questionário 
investigando a compreensão dos alunos sobre 
a importância do estudo das parasitoses 

para vida e comunidade. Foi observado que 
o conhecimento empírico dos alunos sobre 
parasitose era superficial e desconexo. 
Verificou-se que a utilização da modelagem 
com Biscuit como ferramenta de apoio ao 
ensino de parasitologia se mostrou bastante útil 
para colocar esses conceitos mais próximos da 
realidade dos alunos, assim, possibilitando um 
melhor aprendizado. Os alunos compreenderam 
sobre a importância de conhecerem sobre os 
parasitos e de propagarem o que aprenderam 
na comunidade, com o intuito de estimular 
a prevenção das infecções parasitárias e 
melhorias de saúde, externando a sala de aula. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação no Campo. 
Ensino médio. Geo-helmintos. Modelagem com 
Biscuit. 

PARASITOLOGY IN THE CONTEXT OF 

FIELD EDUCATION: DIDACTIC MODELS 

APPLIED IN A RURAL SCHOOL IN THE 

MUNICIPALITY OF TERESINA, PIAUÍ

ABSTRACT: This research aims to develop 
didactic models on the theme ‘Parasitology’, with 
emphasis on geohelminths, in an Agricultural 
Family School, with nine students of the second 
year of high school, in the municipality of 
Teresina, Piauí. The research has a qualitative 
and quantitative approach, being descriptive 
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in nature. Initially, a semi-structured questionnaire was applied, evaluating the 
students’ knowledge about parasitosis. Later, an expository class was given, along 
with a practical activity to develop didactic models of the life cycle of the parasites, 
followed by a presentation and round of evaluative talk and then a post-questionnaire 
investigating students’ understanding of the importance of studying parasites for life and 
community. It was observed that the students’ empirical knowledge about parasitosis 
was superficial and unconnected. It was found that the use of Biscuit modeling as a 
support tool for parasitology teaching proved to be very useful to bring these concepts 
closer to the students’ reality, thus enabling a better learning. Students understood 
about the importance of knowing about the parasites and spreading what they learned 
in the community, in order to stimulate the prevention of parasitic infections and health 
improvements, outside the classroom.
KEYWORDS: Education in the Contryside. Biology Teaching. Geohelminths. Biscuit 
Modeling.

1 | 	INTRODUÇÃO

As parasitoses são doenças causadas por parasitos, sendo mais comuns os 
protozoários, helmintos e insetos (ectoparasitos). Dentre esses parasitos, os geo-
helmintos são os que apresentam parte do ciclo de vida ocorrendo no solo, o qual 
também serve como forma de propagação das larvas e ovos aptos para infectar um 
hospedeiro. As espécies mais conhecidas, que acometem humanos, são Ascaris 
lumbricoides, Trichuris trichiura, ancilostomídeos (Ancylostoma duodenale e Necator 
americanus) e Strongyloides stercoralis (GABRIE et al., 2014). Estas espécies são 
amplamente distribuídas em áreas tropicais e subtropicais e, uma vez que ainda 
estão ligadas à falta de saneamento, ocorrem onde quer que haja pobreza. 

Nesse contexto, as comunidades campesinas sofrem pela escassez de água 
em quantidade e qualidade, além da ausência de informações sobre educação em 
saúde e a eliminação de dejetos humanos e resíduos sólidos em áreas abertas, 
sem tratamento.  Estas condições propiciam o parasitismo nestas populações. No 
Piauí, os mais relatados fatores associados às enteroparasitoses são as condições 
higiênico-sanitárias e socioeconômicas (BACELAR et al., 2018). A última estimativa 
mundial indica que mais de 267 milhões de crianças em idade pré-escolar e mais de 
568 milhões de crianças em idade escolar vivem em áreas onde esses parasitos são 
intensamente transmitidos e necessitam de tratamento e intervenções preventivas 
(CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION - CDC, 2017). 

Na escola, embora os temas relacionados à saúde, como Parasitologia, sejam 
considerados transversais, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 
- PCNs (BRASIL, 2000), muitas vezes são abordadas superficialmente no âmbito 
do ensino de Biologia. A Parasitologia é uma área educativa que contribui na 
formação do alunado com orientações sobre o processo de identificação, profilaxia 
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e tratamentos das parasitoses. Assim, é de grande importância que seja enfatizada 
de forma eficiente no ambiente escolar, pois apresenta uma relação direta com a 
realidade e qualidade de vida e favorece a compreensão sobre melhoria em saúde, 
riscos e medidas preventivas contra essas doenças (VILELA et al., 2018).    

Apesar da parasitologia ser importante na sociedade, os educandos ainda 
apresentam dificuldades nos processos de ensino e aprendizagem desse conteúdo. 
Na maioria das vezes, o processo educativo acontece de forma tradicional, sem 
atrativos, baseando-se principalmente apenas em aulas expositivas, assim, é 
preciso inserir novas metodologias educativas (BARBOSA et al., 2009). Dentre os 
recursos didáticos que podem ser aplicados no ensino de parasitologia, a forma 
lúdica pode trazer um vasto conhecimento levando a boa compreensão sobre o 
assunto (NASCIMENTO et al., 2013). 

Dessa maneira, a promoção de educação em saúde entre os alunos das Escolas 
Famílias se faz necessária, uma vez que esse tipo de estabelecimento educativo 
abrange educandos de diversas comunidades rurais que geralmente são regiões 
marginalizadas, sem saneamento básico e assim, propícios para desenvolvimento 
de doenças parasitárias. Essa pesquisa justifica-se na necessidade de contribuir 
com a diminuição do número de casos das parasitoses por meio do incentivo de 
medidas preventivas e educativas. Isso consequentemente favorece na melhoria 
das condições de vida da população campesina.

Baseando-se nos aspectos acima citados, o presente trabalho objetivou 
desenvolver modelos didáticos sobre a temática ‘Parasitologia’, com ênfase nos geo-
helmintos, em uma Escola Família Agrícola, no município de Teresina, Piauí. O intuito 
foi de promover a elaboração de estratégias de ensino com modelagem em Biscuit 
sobre o respectivo conteúdo, visando a aprendizagem sobre os conceitos básicos, 
características gerais e ciclo biológico dos parasitos. Além disso, observou-se o grau 
de conhecimento e avaliou-se a compreensão dos alunos sobre a importância de 
estudar os parasitos.

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho trata-se de uma pesquisa qualiquantitativa, sendo de natureza 
descritiva, ou seja, o método utilizado ocorreu de maneira a analisar os dados 
adquiridos durante todos os procedimentos práticos, explorando completamente 
os resultados obtidos, sem ter que alterar durante o processo (PRESTES, 2003). 
O presente estudo destinou-se em averiguar o conhecimento empírico sobre 
parasitologia existente no cotidiano dos alunos de ensino médio, como uma forma 
de analisar as concepções alternativas dos alunos relacionadas a esse conteúdo. 

Este trabalho foi realizado na Escola Família Agrícola de Baixão do Carlos 
(EFABC), conveniada à rede estadual de educação do estado do Piauí, situada na 
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zona rural leste de Teresina e oferece o ensino técnico em zootecnia. O sistema de 
ensino da escola é direcionado para uma educação no meio rural e baseia-se na 
pedagogia da alternância, processo metodológico de ensino e aprendizagem que 
compreende em tempo escola e tempo comunidade. O tempo escola é realizado 
na EFA (acompanhado pela equipe de monitores), alternando semanalmente com 
períodos do tempo comunidade (formação no meio familiar, profissional e comunitário). 

Geralmente, na EFABC, as turmas possuem poucos estudantes devido 
à impossibilidade de fazer o acompanhamento educacional e acomodar nos 
alojamentos um maior número indivíduos. Assim, o público alvo específico foram 09 
(nove) estudantes do 2º ano do ensino médio Técnico em Zootecnia (turma escolhida 
aleatoriamente) e o estudo ocorreu entre março a julho de 2018.

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para a melhor compreensão do estudo, 
facilitação da análise dos resultados, fundamentação para o desenvolvimento 
dos modelos didáticos e das estratégias educativas.  Ademais, utilizou-se como 
instrumento, um questionário semiestruturado composto de oito questões de 
conhecimento sobre conceitos básicos, características gerais e ciclo biológico sobre 
os grupos de parasitos: Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, ancilostomídeos 
(Ancylostoma duodenale e Necator americanus) e Strongyloides stercoralis. 

Posteriormente foi realizada uma aula expositiva e interativa sobre parasitologia 
humana, com duração de 30 minutos. Nesse momento, os alunos foram divididos em 
quatro grupos e realizaram a construção dos modelos práticos dos ciclos de vida dos 
principais parasitos humanos, utilizando a técnica decorativa de massa de biscuit. 
Logo após, cada grupo fez a apresentação dos modelos produzidos e em seguida, 
numa roda de conversa, foi possível averiguar o entendimento dos alunos sobre o 
tema em questão bem como o desenvolvimento dessa metodologia como prática 
de ensino. Para avaliar a compreensão dos alunos sobre a importância de estudar 
e divulgar as doenças parasitárias na comunidade, aplicou-se outro questionário 
composto de seis questões de natureza objetiva, com três alternativas em cada, a 
qual o aluno deveria escolher apenas uma como correta. 

Os estudantes que participaram desta pesquisa colaboraram de forma voluntária 
após prévio esclarecimento sobre objetivos e procedimentos da pesquisa. Para uma 
melhor visualização dos resultados e aprofundamento nas discussões, os dados foram 
tabulados em planilha eletrônica no software Microsoft Excel 2013. As frequências 
absolutas das respostas foram calculadas, transformadas em porcentagem através 
de frequência simples e dispostas em tabelas e gráficos. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Caracterização do Público e Grau de conhecimento sobre Parasitologia

No momento da primeira etapa da pesquisa, estavam devidamente matriculados 
11 estudantes no 2º ano do curso Técnico em Zootecnia da Escola Família Agrícola 
de Baixão do Carlos. Eram jovens provenientes das comunidades rurais Baixão do 
Carlos, Canaã, Cajaíba e Assentamento Vale da Esperança, em Teresina, Piauí. 
Também haviam os residentes na zona rural do município de Miguel Alves, Piauí. 
Do total, 81,8% (n=9) se voluntariaram a participar como amostra deste estudo, 
apresentando faixa etária entre 16 a 23 anos. Destes, a amostragem estava 
representada por 55,6% (n=5) aproximadamente do gênero feminino e 44,4% (n=4) 
do gênero masculino.

A partir do questionário realizado, verificou-se sobre o que os estudantes 
conhecem a respeito do termo parasitose. Foi possível categorizar as respostas em 
3 níveis:  os que dissertaram corretamente (44,4%) (n=4), referindo-se como uma 
doença causada por parasitos; os que relacionaram apenas a ser tipos de parasitos 
(22,2%) (n=2) e os que relacionaram a um tipo de estudo sobre a temática (33,3%) 
(n=3). 

Em complemento, também foram questionados a respeito do conhecimento 
sobre alguma parasitose, 77,7% responderam afirmativamente. Isso indica que os 
estudantes possuem algum entendimento sobre a temática, porém as informações se 
apresentaram sutis e desconectadas. Este achado é semelhante ao estudo realizado 
por Nunes e Rocha (2019), em estudantes adolescentes de Maceió/Alagoas, no qual 
a maioria relatou conhecer algum tipo de verminose porém desconhecem o que são 
parasitos intestinais.

Sobre o questionamento a respeito das possíveis formas de transmissão dos 
parasitos, 43 % acreditam que ocorre por meio da pele ao andar descalço, 22% 
informam que pode ser transmitido comendo alimentos crus e contaminados e 14% 
disseram que há risco de ser contaminados comendo carne mal cozida e mal assada 
(Gráfico 1A). 

Desta forma, foi possível identificar que os estudantes elencaram corretamente 
alguns meios de transmissão pois sabe-se que pode ser pelo contato com fezes de 
animais, comer carne mal cozida, comer alimentos cru contaminados, através da 
pele e andar descalço (BUSATO et al., 2015). No entanto, faz-se necessário abranger 
sobre outras formas de propagação destas parasitoses, como a ingestão de água 
sem tratamento, banho em água parada e o estreito convívio com os animais, sendo 
este último associado ao perfil zoonótico de algumas infecções parasitárias. 

Cada parasito tem seu mecanismo de transmissão conforme suas características 
e ciclo de vida para manutenção de sua sobrevivência e é importante compreendê-
los para que as medidas preventivas sejam efetivas. Tais como se observa em 
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Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura que podem ser transmitidos por alimentos 
contaminados; ancilostomídeos e Strongyloides stercoralis são transmitidos pela 
penetração na pele (NEVES, 2016; PARIJA et al., 2017).

Outro aspecto investigado foi sobre quais as atitudes saudáveis que previnem 
a contaminação com as parasitoses; 56% disseram que seria lavar bem os alimentos 
e 44% afi rmou que lavar as mãos antes das refeições (Gráfi co 1B).

Gráfi co 1. A. Conhecimento dos estudantes sobre a transmissão dos parasitos. B. Atitudes 
que previnem o homem da contaminação pelos parasitos. ‘T’ representa transmissão e ‘P’ 

prevenção.

Com relação à prevenção das parasitoses entre as várias alternativas disponíveis 
aos estudantes (beber água fi ltrada ou fervida, lavar bem os alimentos, lavar bem as 
mãos e andar descalço), a maior lembrança foi lavar as mãos, visto que esse hábito 
se inicia bem cedo pelos pais em casa e pela professora antes do lanche da escola. 
Dessa forma, a prevenção das parasitoses no âmbito escolar é extremamente 
necessária, pois tem relação direta com o rendimento escolar (HUMPHRIES et al., 
2017), principalmente em ascaridíases, giardíases e ancilostomíases (SILVA et al., 
2017).

Analisando estas questões, verifi cou-se que os estudantes tinham concepções 
alternativas sobre alguns meios de transmissão e prevenção das parasitoses, 
podendo então esse saber ser um ponto norteador para conduzi-los ao caminho do 
conhecimento e apropriação deste, para além da sala de aula.

Escolheu-se aleatoriamente dois grupos de parasitos, Ascaris lumbricoides e os 
ancilostomídeos, para questionar especifi camente sobre seus ciclos de vida e formas 
de contaminação. No que diz respeito ao ciclo de vida do Ascaris lumbricoides, 78% 
dos sujeitos da pesquisa disseram que o alimento com ovos da lombriga contaminam 
o homem (se instala no intestino - forma o verme adulto - libera fezes com ovos), 
no entanto, 22% colocaram que a larva no solo contamina o homem (se instala no 
intestino-forma o verme adulto-libera os ovos nas fezes) (Gráfi co 2 A). 

Esse dado revela que a maioria dos estudantes possui conhecimento prévio 
sobre o ciclo de vida do Ascaris lumbricoides, o que é um aspecto positivo, pois é um 
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público que estuda o manejo da criação de animais e possui contato direto com o solo. 
No entanto, faz-se imprescindível enfatizar sobre o potencial zoonótico de Ascaris
sp., principalmente relacionando aos cuidados na criação de suínos (MONTEIRO et 
al., 2019). À medida que conhecem sobre esse parasito, promovem a redução na 
transmissão, reinfecção e incentivam a família a comportamentos saudáveis. 

Em outro tópico, os estudantes foram questionados sobre o que se pode fazer 
para evitar contaminação com os parasitos da família Ancylostomidae (conhecidas 
popularmente como amarelão, doença do “Jeca tatu’? No total, 56% dos estudantes 
afi rmaram que não sabem como evitar a contaminação desses parasitos e os demais, 
44%, acreditaram que a prevenção seria ingerindo carne bem cozida (Gráfi co 2 B). 

Gráfi co 2. A. Conhecimento do ciclo de vida do Ascaris lumbricoides. B. Como evitar a 
contaminação por parasitos da família Ancylostomidae.

Assim, foi possível identifi car que os sujeitos investigados neste estudo não 
possuem conhecimento sobre as ancilostomoses, pois o processo de infecção 
ocorre pela penetração do parasita na pele, principalmente em andar descalço e 
está associado à falta de saneamento básico.  Em um estudo transversal realizado 
na China, 38,42% (n=11585) dos participantes também não estavam cientes de 
como os seres humanos são infectados por ancilostomídeos (DAI et al., 2019).

3.2 Aula sobre parasitoses e modelagem com massa de Biscuit

Realizou-se uma exposição oral, de maneira interativa, sobre as parasitoses 
abordando sobre suas caracteríticas, ciclo de vida, infecção, tratamento e 
prevenção. Depois foi desenvolvida uma atividade prática de modelos didáticos 
com os estudantes, permitindo estimular o senso crítico e a criatividade. Para esses 
modelos, quatro grupos (A, B, C e D) fi zeram e apresentaram os ciclos de vida de: A. 
Thichuris trichiura; B. Ascaris lumbricoides; C. Ancilostomídeos e D. Strongyloides 
stercoralis (Figura 1). 
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Figura 1. Ciclo de vida dos parasitos humanos, desenvolvido pelos estudantes utilizando massa 
de Biscuit. A. Thichuris trichiura. B. Ascaris lumbricoides. C. Ancilostomídeos. D. Strongyloides 

stercoralis.  

Os estudantes modelaram em massa de Biscuit e discutiram enfatizando que T. 
trichiura e A. lumbricoides, de modo geral, os ovos infectantes contaminam alimentos 
sólidos e líquidos, podendo ser ingeridos pelo homem. As larvas se desenvolvem no 
hospedeiro e depois os ovos são eliminados com as fezes do hospedeiro infectado 
contaminando o meio ambiente, principalmente em locais sem saneamento básico. 
Os ovos podem ser disseminados pelo vento, água ou pelas moscas domésticas até 
o alimento. O ciclo do ancilóstomo e do Strongyloides stercoralis possuem aspectos 
similares. Os ovos depositados pelas fêmeas (após a cópula), no intestino delgado 
são eliminados para o meio exterior através das fezes e em condições favoráveis 
se desenvolve em larva até atingir a forma infectante, onde contamina o homem 
por meio da penetração da pele, conjuntiva e mucosas ou por via oral. No homem, 
a larva migra até o intestino delgado, onde pode liberar ovos larvados pelas fezes.

O desenvolvimento desses modelos didáticos proporcionou aos estudantes 
o conhecimento sobre as formas de contaminações, desenvolvimento do parasito 
e a maneira de prevenir as infecções parasitárias. Na roda de conversa após a 
apresentação dos modelos didáticos, o público em questão se revelou satisfeito 
com o desenvolvimento dessa atividade e reconheceram que o aprendizado foi 
enriquecedor. 
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Essa ferramenta educativa mostrou-se efetiva no ensino de Parasitologia e 
logrou êxito no propósito de ‘ensinar fazendo’ (NICOLA; PANIZ, 2016). Vale ressaltar 
ainda que houve uma aproximação da teoria ao cotidiano dos estudantes, visto que 
os modelos são como representações teóricas da realidade, confeccionadas a partir 
de material concreto que representaram processos e estruturas biológicas (MATOS 
et al., 2009).

3.3	Compreensões dos estudantes sobre a importância do estudo das parasitoses 

A avaliação realizada após a atividade educativa visou averiguar o grau de 
compreensão dos estudantes sobre a importância de estudar e divulgar na comunidade 
escolar sobre os parasitos, seus ciclos de vida e formas de prevenção (Quadro 1). 
Observou-se que a maioria dos estudantes compreendeu a respeito da importância 
de conhecer sobre as parasitoses e o objetivo dos estudos sobre os parasitos, 
demonstrando um aspecto positivo para o processo de ensino aprendizagem e para 
a educação em saúde. 

Itens questionados Resposta dos estudantes >60 %
1. Qual a importância dos estudos sobre os 
parasitos humanos?

Fortalecer os conhecimentos na área e poder 
aplicar no dia a dia, evitando várias parasitoses.

2. Quais os objetivos de se estudar os 
parasitos humanos?

Identificar os processos de desenvolvimento de 
epidemias parasitárias.

3. Exemplos de infecções causadas por 
parasitos humanos.

Amebíase, leishmaniose, giardíase, 
tricomoníase, malária.

4. Qual a importância de se conhecer o ciclo 
dos parasitos humanos?

Identificar os processos de desenvolvimento 
de epidemias parasitárias e desenvolver 
tratamentos contra os parasitos e os sintomas 
provocados por suas infecções.

5. Por que hábitos de higiene reduzem 
os riscos de contaminação por infecções 
causadas por parasitos?

Evitam a proliferação de infecções causadas 
por parasitos e assim reduzem os casos de 
contaminação por contado.

6. Qual a importância de se conscientizar 
minha comunidade a manter hábitos que 
evitem a sua contaminação por parasitos 
humanos?

Evita surgimento de infecções causadas por 
parasitos humanos.

Quadro 1. Compreensão dos estudantes sobre a importância do estudo e divulgação a 
comunidade sobre as parasitoses, ciclo de vida e prevenção.

Uma vez conhecendo a razão da qual se estuda, o estudante tem mais facilidade 
e comprende os motivos para se aprender o conteúdo e o mesmo consegue por 
consequência aplicar na prática. Segundo Coscrato et al. (2010), estratégias de 
educação em saúde são eficazes quando atingem os resultados esperados e, 
nesse sentido, intervenções lúdicas são valiosas, pois permitem a promoção da 
aprendizagem, a mudança de comportamento e melhora na qualidade de vida.

Além disso, foi possível perceber que após o processo educativo, a maioria 
dos estudantes conseguiu identificar exemplos de infecções causadas por parasitos 
e com isso diferenciar os seus sintomas, o que favorece na desmitificação da 
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concepção equivocada e comum na sociedade que é considerar sintomas como 
doenças, quando na realidade são apenas alertas fornecidos pelo nosso corpo sobre 
alguma irregularidade

Também verificou-se que todos os estudantes compreenderam a importância 
de conhecer o ciclo de vida dos parasitos. Um melhor entendimento sobre isso pode 
direcionar às medidas adequadas de prevenção e tratamento, visto que os diversos 
casos de parasitoses ocorrem influenciados pelo desconhecimento de suas causas 
e consequências na sociedade. Essas infecções são indicadores de vulnerabilidade 
social e causam diversos problemas à saúde humana (STRECK; SALVADOR, 2017).

Também foi abordado sobre os hábitos de higiene e a relevância de suas 
práticas rotineiramente. Os resultados evidenciaram que perceberam a nessecidade 
de se manter esses hábitos no dia a dia, sendo essencial para evitar a propagação 
e contaminação das parasitoses. Por isso é indispensável que o tema seja abordado 
dentro e fora da sala de aula, visando a profilaxia e auxiliando os estudantes a 
praticarem condutas higiênicas eficazes contra essas enfermidades (SANTOS et al., 
2016). 

A noção adquirida pelos sujeitos participantes da pesquisa de que a 
comunidade precisa ser sensibilizada quanto aos aspectos para evitar o surgimento 
de infecções parasitárias foi um resultado bastante favorável já que os mesmos são 
o elo entre a escola, suas famílias e comunidades. Consequentemente, poderão ser 
disseminadores do conhecimento adquirido bem como serem alvos para programas 
em saúde (TAVARES; RODRIGUES, 2017). A necessidade de estratégias preventivas 
e ações de educação em saúde, efetivas e direcionadas a diferentes públicos, foram 
apontadas em diferentes pesquisas na Índia, China e Brasil (LANGBANG et al., 
2019; DAI et al., 2019; PEREIRA et al., 2019). 

Uma limitação do presente estudo foi o tamanho da população, visto que era 
reduzido o número de estudantes que estavam matriculados na EFABC, no momento 
da realização do trabalho. Entretanto, isso é justificado pela incapacidade estrutural 
da escola em manter um maior número de estudantes em seu estabelecimento. 
Apesar desta limitação, o público que compôs a amostra participou efetivamente de 
todas as etapas da pesquisa. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se que os estudantes possuem concepções alternativas sobre os tipos 
de geo-helmintos mais comuns, suas possíveis formas de transmissão e prevenção. 
Estas informações se apresentaram superficiais e desconexas, no entanto, ter 
acesso ao conhecimento prévio dos sujeitos da pesquisa podem ser a base para 
orientar a condução de atividades educativas. 

Foi possível identificar que se faz necessário explorar sobre os ancilostomídeos 
e as diferentes formas de transmissão das parasitoses, inclusive os cuidados com o 
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manejo de animais devido a aproximação do público estudado com estes e o solo, 
bem como pela circulação zoonótica de alguns parasitos.    

A atividade prática desenvolvida por meio de ferramentas de modelagem com 
massa de Biscuit facilitou a aprendizagem dos estudantes sobre os conceitos básicos, 
características gerais e ciclo biológico dos parasitos e permitiu a socialização e 
dinamismo em sala de aula. Ratificou-se que o processo de ensino aprendizagem 
deve ser constituído de várias etapas construídas embasadas em um plano, para 
que o mediador (professor) possa com facilidade acompanhar o desempenho do 
aluno. 

Uma atividade lúdica serve como uma ferramenta de apoio para que professor 
e aluno consigam progredir em suas respectivas funções nesse processo de ensino 
aprendizagem. Assim, foi possível aproximar o aluno de maneira firme aos conteúdos 
de parasitologia abordados e com isso desenvolver melhor uma relação com o 
assunto discutido em sala de aula. 

Além do mais, notou-se que os estudantes compreenderam sobre a importância 
de valorizarem os hábitos simples de higiene, conhecer e divulgar na comunidade 
sobre os parasitos, com o intuito de prevenção das infecções parasitárias e melhorias 
de saúde, para além da sala de aula. O presente estudo reforça que as atividades 
de educação em saúde direcionadas a públicos específicos são fundamentais para 
a efetivação de estratégias de tratamento e controle das parasitoses intestinais. 
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